Falar da criação no Egipto e no Antigo Testamento by Carreira, José Nunes
153
A discussão à volta da linguagem da criação do mundo é pelo menos
tão antiga como S. Tomás de Aquino. Limitado como estava à versão latina
da Vulgata, o exegeta medieval não deixou de observar os matizes termino-
lógicos de Gn 1,1-2,4ª. Deus é sujeito de dois verbos distintos: «In princi-
pio creavit Deus…» (1,1) e «divisit lucem a tenebris» (1,5); fez depois o
firmamento, para que «dividat aquas ab aquis» (1,6). O que levou o teólogo
exegeta a distinguir na criação «opus creationis» e «opus divisionis».1 Não
contente com a distinção, ainda se interrogou sobre a propriedade ou au-
sência dela na linguagem bíblica: «Utrum Scriptura utatur convenientibus
verbis ad exprimendum opera sex dierum»2, para esbarrar com outro verbo.
Não se poderia dizer que «Spiritus Dei ferebatur super aquas» (1,2), pois o
«Espírito de Deus é Deus, e Deus não é levado nem tem lugar». Ao que co-
meça por responder com Rabi Moisés, segundo o qual o «espírito de Deus
é ar ou vento (aerem vel ventum)» (ad 4).
1 Summa theologica, I, q. 65.
2 Ibid., q. 74.
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3 Que Deus ou os deuses criem, parece-nos uma ideia óbvia, por a conhecermos do Antigo Testamento, que
abre com a criação do mundo. Não era assim tão óbvia para os Gregos, a quem nunca ocorreu (só o demiurgo in-
troduzido por Platão tem alguma semelhança).
Com ou sem distinções filológicas, a criação tornou-se um marco fun-
damental do credo cristão.3 Mas não foi o primeiro artigo de fé de Israel,
nem chegou talvez a ser autêntico artigo de fé. O «pequeno credo» (G. von
Rad) recitado na festa das Primícias (Dt 26,5-9) só conhecia factos históri-
cos, ignorando totalmente a criação. Do mesmo modo a catequese (Dt
6,20-24) e a fundamentação para optar por Javé em detrimento dos deuses
de Canaã (Jos 24,2b-13). As «maravilhas de Deus» (Sl 105,2) proclamadas
no culto de Israel eram antes de mais as que tinham acompanhado a liberta-
ção da escravidão do Egipto (Sl 106,7; 135,8). Criação no sentido canónico
de Gn 1 só entrou num salmo (Sl 136,5-9). Javé não era primordialmente
um deus criador; era, sim, um deus libertador. Só mais tarde terá absor-
vido, com a identificação com El, o atributo de criador, do espólio cultural
e religioso de todo o Oriente Antigo. O próprio discurso sobre a criação
pouco inova sobre os vizinhos. Comparemos com o Egipto.
I
Falar da criação remete para os confins do tempo e do espaço, do que
ninguém presenciou e só pode imaginar. A pergunta irónica de Deus a um
Job aterrado e confuso – «Onde estavas quando pus os fundamentos da
terra?» – tem sentido para todo o ser pensante. Claudicam experiência e ra-
zão. Falha o discurso racional. Só a intuição e o discurso simbólico do mito
se aventuram a recuar aos primórdios do tempo. O mais óbvio é transpor a
experiência da produção de coisas novas para as origens. Novos seres vivos
aparecem por geração; novos artefactos por trabalho; novas obras e situa-
ções pela ordem de quem manda. Fiquemos por ora com as duas formas de
criação mais óbvias – por geração e por trabalho.
Encetando pelas formas simples de linguagem e discurso, no Egipto re-
correu-se a uma espécie de criação em potência, o estado prévio do «ainda
não». Rigorosamente, não é o estado ou estádio anterior do mundo, mas a
ausência da ordem criada com toda a sua diversidade. 
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Atum, deus primordial e «senhor único», já existia «quando céu e terra
ainda não estavam separados, vermes e serpentes ainda não tinham apare-
cido nem havia um único ser vivo».4 Antes de Amon «não havia deus com
ele para exprimir suas formas. / Não havia mãe que lhe fizesse o nome, /
não havia pai que o tivesse gerado e dito: ‘fui eu!’»5 O deus de Tebas veio ao
mundo «quando nenhum deus viera à existência, / quando não se inventara
o nome de coisa alguma.»6 Ptah modelou o seu corpo «(quando) o céu
ainda não viera à existência, / não havia ainda a onda jorrado».7 Num texto
mágico para expulsar o Dragão, diz Ré: «Muitas foram as coisas que vieram
à existência a partir da minha boca, antes de os céus terem vindo à existên-
cia, antes de a terra ter vindo à existência, antes de os seres do solo e raste-
jantes terem sido criados.»8 Hike, deus «magia», é «o que o Senhor Único
criou antes que tivessem aparecido duas coisas».9 Ramsés IV aprendeu em
Abidos uma doutrina panteísta, que referia os «dias em que se diz que Nut
ainda não estava grávida da sua (de Osíris) beleza».10
Em forma mais desenvolvida, falou-se da criação em rituais, em hinos
aos deuses, em instruções sapienciais, em exposição teológica. O texto ela-
borado mais antigo reproduz na pedra parte do rito do funeral que devia fa-
zer subir ao céu o faraó defunto. Reza assim:
«Quando o céu e a terra ainda não estavam separados, e
quando as serpentes, os vermes e os seus inimigos ainda não ti-
nham sido criados, quando ainda não havia vida alguma, ou seja,
no começo de tudo, só existia Atum no Nun.
Então Atum elevou-se do Nun, postando-se no cimo da colina
primordial. E, depois de algum tempo, Atum fartou-se da sua so-
lidão e, masturbando-se, engoliu o seu próprio sémen, que conse-
guira com a ajuda da sua mão.
Depois de, desta forma, se ter fecundado a si mesmo, deu à luz
Chu, o ar, e Tefnut, a humidade, os quais lançou da sua boca.
4 Urk. V, 6.
5 Pap. Leiden IV, 9-
6 Pap. Berlim 3055, XVI, 3-8.
7 Pap. Berlim 3048, IV, 3-6.
8 J. B. PRITCHARD, Ancient Near Eastern Texts Relating to the Old Testament (ANET), Princeton 31969, p. 6.
9 Texto dos Sarcófagos de Assiut, do Primeiro Período Intermediário, in H. KEES, Aegypten (Religionsges-
chichtliches Lesebuch, 10), Tübingen 1928, p. 2.
10 Ibid., p. 16.
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11 L. M. DE ARAÚJO, Mitos e lendas – Antigo Egipto, Lisboa 2005, p. 25.
12 Cf. ibid., p. 27.
13 S. MORENZ, Ägyptische Religion (Religionen der Menshheit, 8), Stuttgart 21977, p. 170.
Chu e Tefnut fizeram Geb, a terra, e Nut, o céu. Por sua vez, estes
geraram Ísis e Osíris, a senhora da vida e o senhor do reino dos
mortos, depois dos quais vieram Set e Néftis, o deus dos territórios
estrangeiros, e a senhora da casa. Apareceu então o reino de Hó-
rus, o filho de Ísis e Osíris. Estas nove divindades formam a Ené-
ade de Heliópolis.»11
É uma ideia antiga, elaborada e sistematizada na teologia de Heliópo-
lis. Data pelo menos da V dinastia, pois está inscrita na pirâmide de Unas,
último rei da dinastia. A partir do caos primordial a que os Egípcios chama-
vam Nun, Atum dá origem a três gerações de deuses – uma teogonia mis-
turada de cosmogonia, pois os casais divinos das duas primeiras gerações
representam o mundo e as suas partes: o ar (Shu), a humidade (Tefnut), a
terra (Geb), o céu (Nut). Por sua vez, os filhos da terra e do céu fazem a li-
gação da natureza à história: Osíris e Ísis, Seth e Néftis são reis dos tempos
primordiais e respectivas esposas.
A tentativa de chegar aos primórdios do cosmos é arrojada – o caos,
um deus solitário emergindo dele, uma geração de deuses concebidos pra-
eter naturam, mais duas gerações divinas nascidas de pai e mãe. Nada de
erótico ou grosseiro, só intuição e símbolo pairando nos começos insondá-
veis: sem deusa paredra, Atum arranja modo de se autofecundar e de ser pai
e mãe. Também se atribuiu a primeira geração do deus solitário à acção de
«cuspir» Shu e «tossir» Tefnut, provavelmente num jogo de palavras.12
Aí está o modo mais óbvio de conceber a criação de um ser vivo (por
geração), ideia que irá surgir em outros géneros literários. Antes de formu-
lar a doutrina da criação pela palavra, a Teologia menfita afirma candida-
mente a criação por geração: «Ptah Nun, o pai que [gerou] Atum; Ptah
Naunet – a mãe que deu à luz Atum». O deus Khnum, que na sua forma de
carneiro simbolizava a potência sexual, estava predestinado a criar por gera-
ção: «gerou deuses e homens» segundo um texto de Philae.13
O hino é uma forma privilegiada de cantar a criação como atributo dos
deuses. 
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Amon é «Senhor da maat, pai dos deuses, / que fez os homens,
que criou o rebanho, / Senhor do que existe, que criou as árvores
de fruto, / que fez a forragem para nutrir o gado... / Forma única
que cria tudo o que existe, / um que continua único, criando os se-
res. / Os homens saíram dos seus olhos, / os deuses vieram à exis-
tência sobre a sua boca. / Fez a erva para fazer viver o gado, / e as
árvores de fruto para os henememet14. / Fez aquilo de que vivem os
peixes do rio / e as aves que povoam (?) o céu. / Dá o hálito ao que
está no ovo, / vivifica a cria do lagarto, / faz aquilo de que vivem as
moscas, / tal como os vermes e as pulgas; / faz aquilo de que preci-
sam os ratos nos seus buracos / e vivifica a passarada sobre toda a
árvore.»15
Quatro vezes se insiste no genérico «criar» como acção do deus de Te-
bas. Talvez se aluda à criação por geração («pai dos deuses») e pela palavra
(«os deuses vieram à existência sobre a sua boca »). Mas domina a criação
pelo trabalho: «fez» na primeira criação; na criação diária «faz» o alimento
de gado, peixes e aves, «dá o hálito», «vivifica». É porventura o modo de
criar mais à mão.
De Ptah diz-se genericamente que «fez o que é, que criou o que existe»;
e mais plasticamente «que formou (como ferreiro ou fundidor) todos os
deuses, homens e animais»16; «modelador dos homens, fazedor dos deuses»,
confessa outro texto.17 Não admira que Ptah se tenha tornado o patrono
dos artesãos metalúrgicos, incluindo os ourives. O deus Khnum especiali-
zou-se como modelador dos kas (um dos elementos espirituais do homem,
responsável pelos aspectos vitais) de homens e animais.
Trabalho hercúleo deve ter sido a separação do céu e da terra, atribuído
a Shu na teogonia de Heliópolis: o deus do Ar divide a deusa do Céu, Nut,
elevando-a do deus da Terra, Geb. Também se fala de Ptah «o grande deus
que separou o céu da terra», ou, na Teologia menfita, «que elevou o céu, que
encontrou o que existe e produziu tudo o que existe».18 Vê-se que a acção
14 Um dos temos para designar «homens»; o significado preciso é obscuro.
15 Grande Hino do Cairo I, 6; VI, 1-7; da versão francesa de A. BARUCQ-A. DAUMAS, Hymnes et prières de
l´Égypte ancienne (LAPO 10), Paris 1980, pp. 193, 197.
16 S. MORENZ, Religion, 169.
17 Pap. Harris, I, 6;  A. BARUCQ-A. DAUMAS, Hymnes et prières, 389.
18 S. MORENZ, Religion, 183.
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19 Pap Berlim 3048, III, 3-6; A. BARUCQ-A. DAUMAS, Hymnes et prières, 394.
do deus não se limita a separar, mas engloba o acto mais genérico de criar;
ou, para ser mais correcto, falar da criação é lutar com um vocabulário de
aproximações – gerar, agir, separar, falar. Não admira que Ptah, o patrono
dos metalúrgicos, se especialize na criação pelo trabalho:
«Salve! diante dos deuses primordiais que criaste / depois de vi-
res a ser como corpo divino, / que seu corpo ele próprio mode-
lou… / Tu formaste a terra. (...) / Não tiveste pai que te gerasse, /
nem mãe que te desse à luz. / Tu és o teu próprio Khnum… / Fun-
diu os deuses, os homens e os animais todos, / ele que criou todos
os países, as margens e o Verdíssimo, / no seu nome de Formador
do País!»19
Tendo-se formado a si mesmo («tu és o teu próprio Khnum»), o deus
principal de Mênfis «criou» os deuses, «formou» a terra, «fundiu os deuses,
os homens e o animais todos», enfim «criou todos os países» e o mar («Ver-
díssimo»). Numa palavra, canta-se o criador do universo – deuses, terra
com os seus países, homens e animais – na sua especialidade de escultor e
fundidor, oleiro por apropriação da tarefa de Khnum. 
O grande hino ao Sol (Aton) de Akhenaton não ignora a criação da
«primeira vez»:
«Criaste a terra de acordo com o teu desejo, só tu,
com homens, gado e animais selvagens,
com tudo o que na terra existe e anda sobre pés,
com tudo o que há no ar e voa em asas,
os países da Síria e Núbia com a terra do Egipto.»
Aton só não criou os deuses, primeiro estádio do mundo organizado
em todas as mitologias, porque eles não existiam antes. Do alto do céu,
contempla a sua obra – a terra, homens, gado, animais selvagens, «tudo o
há na terra e voa em asas»; só não vê os peixes mergulhados nas águas. Tudo
o que existe foi criado por Aton. E não só da «primeira vez». Não menos
admirável é a criação diária:
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«Tu, que fazes amadurecer o sémen nas mulheres,
que transformas água (esperma) em homens,
que conservas a vida do filho no ventre da mãe,
e o acalmas para não chorar mais,
tu, ama no ventre materno.
Tu, que dás fôlego para conservar em vida todas as tuas criaturas.
Sai a criança do ventre,
para respirar no dia de nascer,
abres então a sua boca rasgada
e cuidas do seu sustento.
O pinto no ovo, que já pia na casca,
a ele, lá dentro, dás o ar, para o manter vivo.
Deste-lhe o seu prazo de quebrar (o ovo).
Sai da casca a seu tempo
e já fala,
e corre nas patinhas mal saído.
…
Crias o Nilo no abismo
e traze-lo acima a teu talante,
para conservar em vida os homens (egípcios)
como os criaste.»20
Respira-se filosofia natural21: sem a luz e o calor do Sol não há vida.
Mas esse Sol não era para o Egípcios só um astro. Era o corpo visível de Ré,
na teologia (implícita ou explícita) tradicional, o próprio deus único Aton
na teologia revolucionária de Amarna. A vida humana, exemplificada no
embrião a formar-se no ventre materno, na vida intra-uterina do feto, no
parto e na primeira respiração, tal como a vida nascida do ovo, são criações
contínuas do Sol. Até o Nilo trazido acima a partir do abismo (resto do
20 Do túmulo de Eye, em Tell el-Amarna, e certamente da autoria do próprio Akhenaton; da versão alemã
de H. BRUNNER, Altägyptische Religion. Grundzüge, Darmstadt 31989, pp. 38-39.
21 Se o reformador Akhenaton tivesse tido êxito, seria precursor de Tales de Mileto, não de Moisés (ao contrá-
rio do que pensou S. FREUD, Der Mann Moses und die monotheistische Religion, 1939); cf. J. ASSMANN, Ägypten. The-
ologie und Frömmigkeit einer frühen Hochkultur, Stuttgart 21991, pp. 248-249; para outros, o faraó seria precursor de
Einstein: «Como Einstein, Akhenaton pôs a luz como princípio relacional absoluto e continua a ser digno de admi-
ração, com que clareza e consequência ele seguiu esta ideia no séc. XIV a. C.; no que foi verdadeiramente o primeiro
homem moderno.» (E. HORNUNG, Echnaton. Die Religion des Lichtes, Zürich 1995, p. 138, sublinhado do autor).
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22 M. LICHTHEIM, Ancient Egyptian Literature, I, Los Angles/Berkeley/London 1975, p. 106.
23 S. HERRMANN, «Die Naturlehre des Schöpfungsberichtes», ThLZ 86 (1961) 418; todo o artigo pp. 413-
424 (=IDEM, Gesammelte Studien zur Geschichte und Theologie des Alten Testaments (Theologische Bücherei, 75),
München 1986, p. 39, todo o estudo pp. 32-46).
24 Para o Génesis cf. J. NUNES CARREIRA, «Mito e desmitização e Génesis 1», Didaskalia 5 (1975) 21-44 
(= IDEM, Estudos de Cultura Pré-clássica. Religião e Cultura na Antiguidade Oriental, Lisboa 1985, pp. 37-55);
para o hino de Merikaré cf. S. HERRMANN, «Naturlehre», 419 (39-40).
caos das origens) é criação de Aton para benefício dos homens – um traço
antropocêntrico não despiciendo. 
Carregadamente antropocêntrico é um anterior hino a Ré, disfarçado
de instrução sapiencial para as agruras do Primeiro Período Intermediário
(c. 2200-2050 a. C.). Quando se duvidava se o deus do Sol ainda merecia
o nome de «bom pastor» (Admonições de Ipuwer), levanta-se um sábio em
sua defesa e proclama:
«Bem guardada está a humanidade – gado de deus. / Ele fez
céu e terra por causa deles, / subjugou o monstro marinho, / fez
respirar seus narizes para viver. / Eles são imagens suas, vindas do
seu corpo. / Ele brilha no céu por causa deles; / fez para eles plan-
tas e gado, / aves e peixes para os alimentar. / Matou os seus inimi-
gos, reduziu os filhos deles, / quando pensaram fazer rebelião. /
Faz a luz do dia por causa deles, / navega para os ver. / Construiu
sua capela à volta deles, / quando choram ouve. / Fez para eles go-
vernantes no ovo, / chefes para erguer o dorso dos fracos. / Fez
para eles magia como armas, / para desviar o sopro dos eventos. /
Guardando-os dia e noite. / Matou os traidores entre eles, / como
um pai castiga seu filho por causa do irmão, / pois deus conhece
cada um dos nomes.»22
Querem provas de que Ré é «bom pastor» e guarda bem o seu «gado»?
Olhem para a criação, cujas obras o hino enumera em boa ordem – céu e
terra, subjugação do caos, ar, homens, plantas e animais, luz, reis, magia.
Com razão se chamou a este trecho «pequeno Génesis do antigo Egipto»,
tal é a proximidade com o relato do primeiro capítulo da Bíblia.23 Nos dois
casos há mito subjacente e desmitização intencional (o ar não é o deus
Shu, mas matéria para respirar).24 O cosmos foi criado para o homem – Ré
«fez céu e terra por causa deles», criou o ar para que os seus narizes pudes-
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sem «respirar», «fez para eles plantas e gado, aves e peixes para os alimentar»
«fez governantes» predestinados ao trono desde o ventre materno («no
ovo»).  E não só a criação da «primeira vez», pois «faz luz do dia por causa
deles» e «navega para os ver». Até a magia com que os Egípcios acreditavam
poder «desviar o sopro dos eventos» é criação de Ré, que guarda o seu reba-
nho «dia e noite». É certo que teve de quase destruir uma geração rebelde
(alusão a mito da Destruição da humanidade), mas fê-lo «como um pai» que
«castiga o filho por causa do irmão» e (sabemo-lo do mito inteiro que nos
chegou) deixou viver um resto para a continuação da espécie. É que o deus
criador e providente «conhece cada um dos nomes», isto é, cada um dos se-
res humanos.
Há uma transição notória da cosmogonia («céu e terra», caos, ar) e da
criação por luta com o «monstro marinho» (personificação do caos primor-
dial) para a lista – «plantas e gado, aves e peixes», «governantes», «magia»;
ou seja, do mito para a ciência. Nem falta a teologia da imago Dei: os ho-
mens «são imagens suas, vindas do seu corpo». Um hino a Amon de Tebas
dirá que «os homens saíram dos seus olhos».25 Se «deus conhece cada um
dos nomes» quer dizer que é seu senhor. O cosmos surgido por luta do deus
criador com o caos revela um modo de criar inteiramente novo e muito
raro no Egipto.
II
Também o Antigo Testamento fala da criação em variadas formas e gé-
neros literários, das formas simples aos desenvolvidos e sobejamente conhe-
cidos relatos da criação do mundo (Gn 1,1-2,4ª) e da criação do homem
(Gn 2,4b-24). Como no Egipto, contrapôs-se o estado do cosmos a um hi-
potético «ainda não», que não tem nem podia ter existência autónoma. A
primeira ocorrência insere-se numa narrativa mitológica: «Quando Javé
Deus fez a terra e o céu – ainda não havia nenhum arbusto na terra nem
germinara qualquer erva no campo… – Javé Deus formou o homem do pó
da terra» (Gn 2,4b-7). A inexistência de arbustos e ervas no descampado
das origens explica-se com mais dois «ainda não» – «porque Javé Deus
25 Cf. supra n. 15.
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26 Da versão alemã de P. RISSLER, Altjüdisches Schriftum ausserhalb der Bibel, Freiburg/Heidelberg 51984, 
pp. 266-267. A versão latina vem estampada em apêndice à Vulgata clementina.
27 KAI nº 26, A III, 18.
28 KAI nº 129,1.
ainda não tinha mandado chuva sobre a terra e não havia homem para cul-
tivar o solo» (Gn 2,5). A segunda ocorrência entra num discurso didáctico
de auto-afirmação da sabedoria: «Javé criou-me como primícias dos seus
caminhos… quando ainda não havia abismos… ainda as fontes das águas
não tinham brotado… ainda ele não tinha criado a terra nem os campos,
nem o primeiro pó da terra» (Prov 8,22.24-26).
Para afirmar enfaticamente a autoria única da criação, o tardio e apó-
crifo IV Livro de Esdras explorará o recurso linguístico em amplidão gongó-
rica, com «antes de» a equivaler ao «ainda não»:
«No princípio do mundo, antes de estarem de pé as portas do céu,
antes de soprarem as rajadas dos ventos, antes de ribombar o som
dos trovões, antes de coruscarem os fulgores dos relâmpagos, antes
de se colocarem os fundamentos do paraíso, antes de se contem-
plar a beleza das suas flores, antes de se assentarem as potências do
movimento, antes de se reunirem os inumeráveis exércitos dos an-
jos, antes de se elevarem as alturas dos ares, antes de os espaços ce-
lestes terem nome, antes de estar determinado o escabelo de Sião,
antes de se contarem os anos do presente, antes de se repelirem os
ataques dos pecadores, antes de estarem selados os tesouros da fé,
então pensei em tudo isto e só por mim foi criado, e por mais nin-
guém» (4 [6], 1-6).26
Ao recorrer a esta fórmula, os autores bíblicos e pós-bíblicos não inven-
taram nada. Estava na tradição secular.
Formas simples são ainda as confissões de fé no deus criador como atri-
buto (nisto abundam os hinos egípcios a Amon). Já a divindade tutelar de
Jerusalém cananeia, El Elyon, era #d,a;Å w:I syIm;v;Å hn:
·q, «criador do céu e da terra»
(Gn 14,19.22). ’el qn ’rs, («El, criador da terra») aparece em textos de Kara-
tepe27 e Leptis Magna28. O culto do deus/Deus de Israel acabou por aplicar
esse atributo a Javé, substituindo o verbo específico de «criar» pelo não es-
pecífico «fazer»: #d<a'w" ~yIm;v' hfeÅ[ (Sl 115,15; 121,2; 124,8; 134,3; apenas
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~ym;v; hf;Å[ em Sl 96,5). Jonas, profeta à força transformado em herói cómico,
adapta a fórmula ao contexto da tempestade marítima. Empresta traços fe-
nícios ao seu Deus – Javé é «Deus do céu», como Baal Shamim – e na cir-
cunstância confessa-o criador do mar, «que fez o mar e a terra seca»: hv'B'Y:h;-ta,w>
~Y"h;-ta, hf'['-rv,a] (Jon 1,9). Com o mesmo verbo, o próprio Deus reivindica
a autoria da criação (yt:yf;[; ykÅ O
Åna;) do «céu» (Is 45,12) e da «terra, homem e
animais» (Jer 27,5). Um salmo (95,5) desdobra estilisticamente a acção de
criar em «o mar» que Deus «fez» (Whf'[') e «a terra seca» que «formou» (~Wrc'y");
já o Dêutero Isaías usa os dois verbos em atributo para a «terra»: rc;y: Hf'[;w>
#R<a'h';. Em todo o caso, sobressai a criação como trabalho – «fazer», «for-
mar».
O culto não se ficou por afirmações concisas. Desenvolveu o tema da
criação no género literário do hino. Perdido na muda e plácida vastidão da
noite oriental, o salmista exclama:  
«Quando contemplo o teu céu,
obra dos teus dedos;
a Lua e as estrelas que fixaste –
Que é o homem, para dele te lembrares,
um ser humano para por ele t’interessares?
Fizeste-o pouco inferior a um deus,
de honra e glória o coroaste.
Deste-lhe poder sobre as obras das tuas mãos,
tudo puseste debaixo de seus pés:
rebanhos e manadas, sem excepção,
até os animais da estepe;
aves do céu e peixes do mar,
tudo o que cruza as sendas dos mares.»
Sl 8,4-9
Parece um comentário livre ao relato sacerdotal da criação, se não é an-
terior a ele. «Céu», «Lua» e «estrelas» são obra da mão de Deus. Do mesmo
modo os animais, de que o criador pode dispor à vontade. Inserido em ta-
manha grandeza, o homem dir-se-ia perdido na sua pequenez. Mas ele é
«pouco inferior a um deus» («aos deuses» é versão possível) e «coroado de
honra e glória» como um rei (cf. 2 Re 11,12; Sl 89,40); o seu domínio
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29 Cf. O. KEEL, Die Welt der altorientalischen Bildsymbolik  und das Alte Testament. Am Beispiel der Psalmen,
Göttingen 51966, p. 50.
abarca os espaços conhecidos do ar, da terra e dos mares (o universo na con-
cepção tripartida), indo até aos míticos confins do Leviatã segundo uma in-
terpretação rabínica. Numa cena de caça da Mesopotâmia, o rei pousa o pé
quase protector num veado a avança corajosamente contra um leão.29
O homem não é um traço obscuro da noite imensa. É rei do universo
inteiro. Veja-se o crescendo dos últimos versos: animais domésticos («reba-
nhos e manadas»), «animais da estepe», pássaros e animais marinhos. Repe-
tem-se ideias e o gosto pela ciência das listas cultivado pelo hino da
Instrução para o rei Marikaré e pelo narrador sacerdotal das origens. E não
anda longe o hino ao homem e ao progresso da tragédia grega – «Muitos
prodígios há; porém, nenhum / maior do que o homem», que sulca os ma-
res, trabalha a terra, domestica animais, vence doenças… e também é capaz
de errar, desprezando leis e deuses (Antígona, 332-375). Ao lado do ilumi-
nismo grego, o poeta hebreu respira algo da experiência da caça e pesca, à
mistura com profissão de fé e sonho utópico.
A linguagem é a do trabalho manual: o céu é «obra dos teus dedos»
(^yt<.[K.c.a, yfe[]m).
A mesma visão restrita e «canónica» da criação se estadeia a encetar ou-
tro hino. Louve-se a Javé, «ao que fez (hf;Å[w) grandes maravilhas… ao que
fez (hf;Å[w) o céu com sabedoria… ao que estendeu a terra sobre as águas…
ao criador (hf;Å[w) dos grandes luzeiros… do Sol para presidir ao dia… da
Lua e das estrelas para presidirem à noite» (Sl 136,4-9). Já Atum criara Céu
e Terra, personificados em deuses. Estrelas, ao que vimos, só na criação di-
ária de Ré. Difícil era ao egípcio conceber o Sol e a Lua como criaturas; o
primeiro por ser ele próprio criador; a segunda porque não tinha grande
papel na noite egípcia: o astro principal da noite continuava a ser o Sol, na-
vegando no mundo inferior para iluminar e consolar os mortos. Javé tirou
a terra do caos aquoso e estendeu-a ([q;År, como que martelando uma chapa
de metal). É clara a concepção da criação como trabalho esforçado. Obra
árdua e ao mesmo tempo feita «com sabedoria».
Outro poeta cultual hebreu, e dos grandes em qualquer parâmetro,
cantou a criação. 
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Javé, «envolvido em luz, como num manto 
estendeu os céus como uma tenda. 
Sobre as águas estendeu sua morada.
Faz da nuvens o seu carro,
viaja nas asas do vento.
Faz dos ventos mensageiros,
do fogo e chama seus ministros.
Fundou a terra em bases firmes,
eternamente inabaláveis.
O abismo cobria-a como um manto,
sobre as montanhas havia águas.
À tua ameaça, porém, fugiram,
ao som do teu trovão desapareceram.
Subiram às montanhas,
desceram aos vales,
para o lugar que lhes fixaste.
Puseste-lhes fronteiras que não hão-de ultrapassar,
não vão de novo cobrir a terra.
Ele que soltou fontes e torrentes
a correr entre as montanhas.
Dão água a todos os animais do campo,
matam a sede aos burros selvagens…
(Ele que) irriga as montanhas do alto do seu palácio,
do fruto das tuas obras fartas a terra.
Faz brotar a relva para o gado
e plantas cultivadas pelo homem,
extraindo pão da terra.
…
Quão variadas são as tuas obras, Javé,
Fizeste-as todas com sabedoria:
a terra está cheia das tuas criaturas.»
Sl 104,2-11.13-14.24
Apresentação pouco canónica para quem lia os relatos do Génesis. E
não admira, pois a inspiração vem sobretudo do Egipto faraónico e da mi-
tologia de Canaã. O rei do cosmos, «envolvido em luz (revestido do Sol?)
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30 Dois deuses menores de Canaã, desmitizados e reduzidos a servos de Javé; cf. M. DAHOOD, Psalms III (AB
17 A), Garden City, N. Y, 1970, p. 35.
31 O. KEEL, Welt der altorientalischen Bildsymbolik, 27 (fig. 28-29), 30 (fig. 33).
32 rkb ’rapt, «cavaleiro das nuvens», «o que monta as nuvens» é um epíteto de Baal», como Javé em Sl 68,5
(68,34: «cavaleiro dos céus»).
33 Este deus sírio da Tempestade é apresentado num selo cilindro a viajar sobre a abóbada celeste num carro
de quatro rodas puxado por um monstro (leão e águia) que representa o mar; cf. O. KEEL, Welt der altorientalischen
Bildsymbolik, 41 (fig. 44).
34 Para M. DAHOOD, Psalms III, 31.36, seu «estrondo», outro nome do «trovão».
35 A criação como luta com o Mar ecoa em Job 38,8-11; Sl 33,7.
como num manto», com «fogo e chama» por ministros, adopta deuses ca-
naneus.30 «Estendeu os céus como uma tenda» imitando a deusa egípcia
Nut, estendida a modo de firmamento de um canto ao outro do mundo,
pés assentes num horizonte e as pontas dos dedos no outro.31 Nas «águas
primordiais» que restam sobre a abóbada celeste, Javé, qual El cananeu, tem
seu palácio («morada»). Em baixo, fundou a terra «em bases firmes» sobre
outras águas primordiais (não se imagina facilmente onde assentam essas
bases). Do alto do seu carro sobre as nuvens, como Baal32 ou Adad33, funda
a terra. Mas a tarefa mal começou. Tem de lutar com o caos, mas sem dra-
mas. No lugar de Baal entrou Javé com a sua palavra soberana («ameaça»34)
e o seu trovão. As águas primordiais fugiram para as montanhas.35 O caos
está domado (cf. Job 7,12; Gn 9,14). Leviatã, a sua personificação cana-
neia, transformou-se em brinquedo do criador: no mar «passeiam os navios
/ e o Leviatã, que formaste para brincar com ele» (v. 26).
Mas o receio de que o caos pudesse desabar sobre o cosmos era real e
apavorava o homem antigo. Vemo-lo na confissão de esperança: «Puseste-
lhes (às águas) fronteiras que não hão-de ultrapassar, / não vão de novo co-
brir a terra» (v. 9). Daí a ambivalência da água: pode ser destruidora em
cheias (restos do caos) ou dar de beber a homens, animais e plantas. E tam-
bém a dupla criação, patente no hino ao Sol: nas origens, Javé «fundou a
terra», «à tua ameaça fugiram» as águas, «soltou fontes e torrentes»; na cri-
ação diária, as fontes «dão água a todos os animais do campo, / matam a
sede aos burros selvagens», o criador «irriga as montanhas» e «faz brotar a
relva». Há algo de artesanal nesta criação das origens: Javé «estendeu» (hj:An)
o céu, «fundou» (ds;y) a terra, «pôs» fronteiras (T'm.f; lZbW), «soltou fontes»
(~ynIy"[.m;; h-L:v:m.h:) como um agricultor a encaminhar a água para regar a horta. 
A criação como luta era tópico comum ao Oriente Antigo. Marduk co-
meça a criação do mundo lutando contra Tiamat, o caos primordial
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(Enuma eliš). Ré subjuga o monstro marinho (Instrução para o rei Me-
rikaré). Baal luta com o Mar e os seus monstros em Ugarit. Da mitologia de
Canaã adoptou Israel tema e fraseologia (Sl 74, 13-17; 89, 6-15). Impreg-
nado de mentalidade cananeia nos primeiros versos, o salmo 104 tem so-
bretudo a ver com o hino ao Sol de Akhenaton. O contacto entre o hino
hebreu e o congénere egípcio, qualquer que seja a sua explicação (mediação
fenícia, onde era forte a presença egípcia?), é sobretudo evidente nos vv.
19b-29: «O sol conhece o seu ocaso. / Faz-se escuro e vem a noite» (19b-
20)… reproduz o «Quando te pões no horizonte ocidental, / a terra fica em
trevas, / na condição da morte» de Akhenaton. «Quão numerosas são as
tuas obras, / escondidas da visão. / Quão sábios são os teus planos, ó senhor
do tempo»36 – concluía a secção do hino ao Sol. Do mesmo modo o salmo:
«Quão grandes e variadas são as tuas obras, Javé, / com sabedoria as fizeste
todas» (v. 24).
Que a sabedoria tinha algo a ver com criação, viram-no os profissionais
da matéria: «Javé fundou a terra com sabedoria / firmou o céu com inteli-
gência. / Com o seu conhecimento dividiu o abismo / e as nuvens pingam
orvalho» (Prov 3,19). A sabedoria, viu-se mais tarde, não é só uma quali-
dade do criador – também El, «criador das criaturas» e «criador da terra»,
era exemplarmente sábio. É algo profundamente ínsito na criação, reza um
discurso sapiencial:
«Javé criou-me, princípio dos seus caminhos,
alvor das suas obras, desde então.
Desde a eternidade, fui formada;
desde o princípio, antes da terra.
Ainda não havia abismos, fui parida,
ainda não havia nascentes prenhes de água.
Antes que as montanhas se afundassem,
antes das colinas fui parida;
ainda ele não tinha feito terra e campos,
nem as poeiras primigénias do solo.
Quando ele assentava os céus, aí estava eu,
36 Da versão alemã de J. ASSMANN, Moses der Ägypter. Entzifferung einer Gedächtnisspur, Darmstadt 1998, pp.
256-257.
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37 Os vv. 24-26 «présentent une pure description du monde, à partir du lieu où se tient l’homme. Aucune
cosmogonie n’est apparente, pas la moindre allusion à un combat primordial, mais une simple cosmologie rudi-
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Nouveau», in M. GILBERT, La sagesse de l’Ancien Testament, Leuven 21990 (a 1ªedição é de 1979), p. 212 ; todo o
artigo ibid., pp. 117-149.
quando punha o disco (da terra) sobre o abismo,
quando fixava as nuvens nas alturas,
quando engrossava as nascentes do abismo,
quando impunha ao mar os seus limites,
não passassem as águas da sua orla.
Quando lançava os alicerces da terra,
eu estava a seu lado como arquitecto;
e era o seu enlevo dia a dia,
brincando ante ele em todo o tempo, 
brincando sobre o tablado da sua terra;
e o meu enlevo é com os seres humanos.»
Prov 8,22-31
Estranha forma de falar da criação! Directamente só se afirma que Javé
criou a Sabedoria. Que o mundo com toda a sua variedade e beleza foi criado
por Javé não havia a menor dúvida. Estava à vista: o bem alicerçado «disco»
da terra habitada, céu e nuvens postos no sítio, «nascentes» e «colinas», «cam-
pos» verdes ou áridos, o mar contido na orla costeira, tudo é obra do Deus de
Israel. E que variedade linguística não é necessária para afirmar a criação
(sempre em orações subordinadas) de tanta beleza: «criar» (hnq), «formar»
(gsn), «parir» (llt), «fazer» (hf[), «assentar» (!wk os céus), «pôr» (qqx o disco),
«fixar» (#ma pi. as nuvens), «engrossar» (zz[ as nascentes), «impor» (~yf limi-
tes), «lançar» (qqx alicerces). Eis o mundo real dos sentidos e da reflexão, que
disso se ocupam os sábios, não do mundo da fé.37 Tudo isto foi criado (à mis-
tura, aflora-se a concepção de origem - «montanhas» que «se afundam» como
colunas da terra), mas só num segundo tempo. Num «tempo» antes do
tempo, «ainda não» existia nada disso. Só a Sabedoria, primogénita das cria-
turas (v. 22, «criou-me» é versão segura), «princípio» e «arquitecto» (v. 30, se
a versão é correcta) de toda a obra. 
Mais que no salmo anterior, há aqui muito do Egipto faraónico. 
O «ainda não», já o sabemos, pertence à fraseologia egípcia da criação.
Egípcia é também a concepção pessoal da ordem cósmica (a que vem ao
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caso) e social do mundo – a maat. Antes de cantar a natureza de Amon
como criador, chama-se ao deus «Senhor da maat, pai dos deuses».38 Maat
acabou por ser uma deusa, acarinhada por um deus que a abraça e beija.
Embora o equivalente hebraico da maat seja propriamente sedeq, a Sabedo-
ria personificada dos Provérbios incarna essa ordem. Que havia ordem no
mundo era percepção antiga; percebê-la e adaptar-se a ela para levar bem a
vida fora preocupação constante dos sábios desde sempre. A novidade é
que, em épocas mais recentes, a sabedoria de Israel não se contentou com
isso. Adoptou e adaptou um padrão estrangeiro para especular sobre a or-
dem criada (a Sabedoria é desmitização da Maat).39 Filha de Atum antes da
criação do mundo, filha também de Ré e companheira de Amon-Ré, a
deusa tem posição semelhante à da Sabedoria no nosso trecho. Com a ca-
bal diferença de esta não ser deusa e aquela nunca falar em discurso di-
recto.40 Não há dependência literária directa, mas sábios como o autor de
Prov 8,22-30 «falam desta ordem em afirmações muito subtis, que, no
campo linguístico hebraico, já se situam nos limites mais extremos do dizí-
vel. Também Israel não teria chegado a estas afirmações sem a ajuda de con-
cepções egípcias, porque não havia possibilidades de expressão tradicionais
para este objecto.»41 «O interessante na novidade é esta ordem cósmica di-
rigir-se ao homem em discurso directo, em tom de aliciação e exortação.
Não está aqui objectivada uma qualidade de Deus, mas uma qualidade do
mundo, a saber, esse misterioso acidente em que ele se dirige, organizando,
à vida dos homens. Israel estava, pois, perante o mesmo fenómeno que
mais ou menos fascinava todas as religiões antigas, sobretudo as religiões
naturais, nomeadamente, perante a provocação religiosa do homem pelo
mundo. Mas não se deixou levar para uma mitização ou divinização dos
fundamentos do mundo. A sua interpretação foi inteiramente diferente,
porque manteve este fenómeno na sua fé em Javé como criador.»42
38 Cf supra n. 15.
39 A conexão entre a deusa egípcia e a Sabedoria personificada de Prov 8,22-30 foi estabelecia por CHR.
KAYATZ, Sudien zu Proverbien 1-9.Eine form- und motivgeschichtliche Untersuchung unter Einbeziehung ägyptischen
Vergleichmaterials (WMANT 22), Neukirchen-Vluyn 1966, sobretudo pp. 93-114.
40 Ibid., 87: «Die Maat selber scheint kein direktes Vorbild für die in der Ich-Rede sich vorstellende und
empfehlende Weisheit in Prov. 8 zu sein, denn sie tritt niemals selbst redend auf. Es wird immer über sie geredet »
(apud P.-E. BONNARD, «De la Sagesse personifié...», 131 n. 34).
41 G. VON RAD, Weisheit in Israel (Gütersloher Taschenbücher 1437), Gütersloh 1992, p. 202.
42 Ibid., 204; cf. ibid., pp. 197-205.
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Há algo de racional neste mundo criado, algo de intelectual, estético e
lúdico («brincando ante ele», «brincando sobre o tablado da sua terra»), que
interpela os humanos («o meu enlevo é com os seres humanos»). Sabedoria
é o seu nome. Projectar esta entidade, o logos do mundo, para um estádio
anterior ao próprio mundo, uma Sabedoria personificada e criada como ar-
quitecto ou maqueta deste mundo, está sem dúvida «nos limites mais extre-
mos do dizível.» «Formar», «fazer», «parir» reproduzem linguagem egípcia
da criação (trabalho e geração).
«Fazer» tornou-se o verbo mais genérico para «criar» no Antigo Testa-
mento em textos não cultuais. Os verbos específicos hnq, arb, rcy nunca
conseguiram expulsar o não-específico hX[. arb e rcy faltam em Job. Nem
sequer o Dêutero Isaías e o Escrito Sacerdotal conseguiram expulsar o gené-
rico hX[. Javé/Deus «fez» a terra (Ex 20, 11; 31, 17; 2 Re 19, 15 etc.), o mar
(Ex 20, 11; Jon 1,9; Sl 95,5), a terra seca (Jon 1, 9), o céu (Ex 20, 11; 31,
17 etc.), o firmamento (Gn 1, 6-7), os corpos celestes (Gn 1, 16; Job 9,9),
o Sol e a Lua (Sl 104, 19), os «buracos» (do céu, 2 Re 7, 2.19), os animais
(Gn 1, 26; 5, 1; 6, 6; 9, 6; Jer 27, 5), a vida (Job 10, 12). O particípio hfEA[
é 20 vezes o atributo de Javé como «criador» (Os 8, 14; Is 17, 7; 27, 11; 44,
2; 51, 13 etc.).43 Nem o relato sacerdotal da criação, tão concentrado na
criação pela palavra (10 vezes «Deus disse» em Gn 1), prescindiu da «fei-
tura» do mundo (7 vezes o verbo «fazer»). Até para o homem: «façamos ho-
mens à nossa imagem, à nossa semelhança» (Gn 1, 26), como se de
produção artesanal de uma estátua se tratasse. O redactor final de Gn 1-2
não só não prescindiu de hX[, mas até construiu intencionalmente uma es-
trutura à base de hX[ e bwj. Ao ver todas as obras que Deus «fez», (sétima
ocorrência), conclui que «eram muito boas» (1, 31). E remata com outra
junção de hX[ e bwj na décima segunda ocorrência de bwj: «Javé-Eloim
disse: ‘Não é bom (bwj al) que o homem esteja só; vou fazer-lhe uma ajuda
semelhante a ele» (2, 18).44
Nem terá faltado linguagem de criação por geração: o que muitos tra-
duzem por «origem» e «história» no posfácio concentrado ou título deslo-
cado do relato sacerdotal da criação (2, 4ª) são rigorosamente «gerações»
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(tAdl.At) do céu e da terra. Nas mesmas águas navega o salmista (Sl 90, 2):
«antes de as montanhas terem sido geradas (WdL'yU) e a terra e o orbe dados à
luz» (lleAxT.w::).
Nem «fazer» é a única maneira de falar da criação como trabalho em
Gn 1, 1-2, 4ª. Como no Egipto, «separar» foi um modo de «criar». No país
dos faraós o deus criador separou o céu da terra (Nut de Geb); no Antigo
Testamento, Deus separou (lDeb.Y:w) «a luz das trevas» (1, 5) e as águas terres-
tres das que «estavam por cima do firmamento» (1, 7). 
Chegamos finalmente ao relato da criação do homem, próximo de
Prov 8,22-31 em mentalidade45 e cronologia46. Gn 2,4b-24 é efectivamente
um relato mais antigo e mais mitológico do que o da criação do mundo.
Esta representa um estádio final. Dos Sumérios não se conhece um relato
semelhante – só criações particulares. Em Babilónia, o relato da criação do
homem (Atramhasis, séc. XVII a. C.) tem anterioridade de séculos ao da
criação do mundo (Enuma eliš, séc. XI a. C.). O Egipto começou por se
contentar com a teogonia (Enéade). A Instrução para o rei Merikaré, dois ou
três séculos mais tarde, desenvolve a criação do orbe, mas per transenam: o
que se quer frisar é o cuidado de Ré pela humanidade, «gado de deus». Em
termos editoriais sobre a criação, a primeira página da Bíblia é, afinal, uma
das últimas.
Sem os elementos redaccionais de ligação às histórias da criação do
mundo e do «paraíso» (Gn 3) e outros47, a criação do homem soa assim:
45 A problemática do Bem e do Mal, a inter-relação dos sexos, o domínio do mundo pela linguagem, a pró-
pria alusão a «ganhar sabedoria» tornam a versão final de Gn 2-3 um texto eminentemente sapiencial, como se vê
cada vez melhor, desde os estudos pioneiros de L. ALONSO SCHÖKEL, «Motivos sapienciales y de Alianza en Gen 2-
3», Biblica 43 (1962) e A.-M. DUBARLE, Les sages d’Israël (Lectio divina 47), Paris 1966, aos mais recentes, entre ou-
tros, de J.-M. HUSSER, «Entre mythe et philosophie. La relecture spendière de Genèse 2-3», RB 107 (2000)
232-259 e K. SCHMID, «Die Unteilbarkeit der Weisheit. Überlegungen zur sogenannten Paradieserzählung Gen 2f.
und ihrer teologischen Tendenz», ZAW 114 (2002) 21-39.
46 Qualquer que seja a opinião sobre o controverso «J» (cf. J. C. GERTZ-K. SCHMID-M. WITTE [ed.], Abschied
vom Jahwisten [BZAW 315], Berlin/New York 2002), «a reflexão sapiencial de Gn 2-3 é extraordinariamente com-
plexa e movimenta-se numa problemática muito evoluída impensável no tempo de Salomão» (K. SCHMID, «Die
Unteilbarkeit», p. 23), longe, portanto, do «iluminismo» salomónico de G. von Rad. É mais plausível avançar para
as proximidades da «História Deuteronomista» (séc. VI a. C.) e de Prov 8 (D. CARR, «The Politics of Textual Sub-
version. A Diachronic Perspectiv of the Garden of Eden Story», JBL 112 [1993] 577-595), senão de Job e Qohelet
(J.-M. HUSSER, artigo citado na nota anterior).
47 Gn 2,4b faz a ligação à criação do mundo (Gn 1,1-2,4ª), 2,10-14 interrompem a «narrativa» com uma
«lista» geográfica alheia ao tema, 2,8-9.16-17 («árvore» e «árvore do conhecimento do Bem e do Mal») e 2,25 (nu-
dez dos protagonistas humanos) preparam a narrativa seguinte sobre a queda (Gn 3). A intromissão dos «rios do
paraíso» (2,10-14) obrigou a repetir parte do v. 8 no v. 15. 
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48 Cf. D. U. ROTTZOLL, «Die Schöpfungs- und Fallerzählung in Gn 2 f., II: Die Schöpfungserzählung (Gen
2), ZAW 110 (1998) 13-14. Todo o artigo pp. 1-15.
Quando ainda não havia nenhum arbusto no campo, nem ger-
minara qualquer erva no campo – porque Javé-Eloim ainda não ti-
nha mandado chuva sobre a terra e não havia homem para cultivar
o solo, só uma ‘nascente’ subia do chão a irrigar toda a superfície
do terreno – Javé- Eloim formou o homem do pó da terra e insu-
flou-lhe nas narinas (o) hálito vital.
Então Javé-Eloim plantou um jardim em Éden, a oriente, e
pôs aí o homem que formara, para o cultivar e guardar. E Javé-
Eloim disse: ‘Não é bom que o homem esteja só. Quero fazer-lhe
uma ajuda adequada.’ Assim formou Javé-Eloim do solo toda a es-
pécie de animais do campo e aves do céu e levou-os ao homem
para ver como este lhes chamaria. E como o homem lhes cha-
masse, assim devia ser o seu nome. O homem deu nomes a todos
os gados, a todas as aves do céu e a todos os animais selvagens. Mas
para um homem não lhe encontrou ajuda adequada.
Então Javé-Eloim fez cair um sono pesado sobre o homem e
ele adormeceu. Tirou-lhe uma das costelas e fechou a carne no lu-
gar dela. E Javé-Eloim construiu em mulher a costela que tomara
do homem e conduziu-a ao homem. Disse o homem:
‘Esta é, finalmente, osso dos meus ossos e carne da minha carne.
Deverá chamar-se varoa (`išah) porque foi tirada do varão (`iš).’
E nomeou o homem o nome da sua mulher (Eva).»
Gn 2,5-8.15b.18-23; 3,20a48
Com notável escassez de meios, monta-se uma narrativa perfeita no
seu arco – posição do problema (aridez da terra por falta de chuva e de mão
de obra), clímax na criação do homem, tensão de um ser incompleto (ho-
mem sem mulher, criação gorada?), desfecho e descanso na criação da mu-
lher e exclamação de júbilo do homem. Instalando a criatura num jardim
(quintal?) com um fim bem mundano («para o cultivar e guardar»), é Deus
que sente o peso da solidão da primeira criatura e quase brinca com ela
num suspense (criação dos animais). Eram uma «ajuda» (domesticados, no
trabalho do campo e alimentação; se selvagens, enquanto produto de caça)
ao dispor do homem que os integrava linguisticamente no seu mundo.
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Que admira, se o homem primordial, carente de «ajuda» e de afecto, se sen-
tiu quase frustrado! O cortejo de irracionais amenizava o jardim. Daria al-
guma ajuda, mas não a «ajuda adequada» que faltava. Só a criação da
mulher preencheu a lacuna: «Esta é, finalmente, osso dos meus ossos e
carne da minha carne». Pode cair o pano, que a criação do homem não se
gorou. A mulher garantiu o êxito.
Na mestria da narrativa não há paralelo no Egipto, nem talvez em ne-
nhuma literatura do Oriente Antigo. Nos motivos sim. É possível que Javé-
Elohim tenha entrado para o lugar de uma divindade síria ou cananeia da
chuva no v. 5 (Baal ou Hadad/Addu).49 Criar moldando o homem de barro
(2,7: o «pó» pode ser adição ao original) repete a actividade de Khnum no
seu torno de oleiro. Modelar o osso em mulher é trabalho de escultor, cujo
patrono egípcio era o deus criador Ptah.
A terminologia é a do trabalho manual, como no Egipto: «formar» (rcy
para o homem e para os animais), «plantar» ([jn), «fazer» (hf[), «construir»
(hnb a mulher). O estranho «construir» em linguagem de criação tem ante-
cedentes no Egipto, onde se enaltecia a soberania de Deus na criação diária
de homens. A Instrução de Amenemope, do tempo dos Ramsés (sécs. XIII-
XII a. C.), usa o mesmo verbo. Vida e destino de cada um estão determina-
dos por Deus desde o acto da criação (cap. 25):
«O homem é barro e palha. / Deus é o seu criador. / Deita
abaixo e constrói diariamente, / faz um milhar de pobres pela sua
vontade, / faz um milhar de pessoas para inspectores, / quando
está na sua hora de (no kairós de criar) vida.» cap. 25
Deus oleiro ou construtor civil (depende de como entender a matéria
prima «barro e palha»), é ele quem determina não só a existência mas até as
diferenças de ser e de valor das criaturas, em clara antecipação a S. Paulo
(Rom 9,21).50
Até no insuflar do hálito ecoa a cerimónia egípcia da abertura da boca.
O ritual não servia só para dotar a boca do defunto da possibilidade de fa-
49 Ibid., 6. 
50 S. MORENZ, «Die Heraufkunft des transzendenten Gottes in Ägypten», em ID., Religion und Geschichte
des alten Ägypten. Gesammelte Aufsätze, Köln/Wien 1975, p. 108 (= Sitzungsberichte der sächsische Akademie der
Wissenschaften zu Leipzig. Phil.-hist. Klasse 190,2, Berlin 1964); cf. IDEM, «Eine weitere Spur der Weisheit Ame-
nopes in der Bibel», ibid., 412-416 (= ZÄS 84 [1959] 79-80); J. NUNES CARREIRA, Filosofia antes dos Gregos, Mem
Martins 1994, p. 150. 
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51 L. M. DE ARAÚJO, «Abertura da boca», in IDEM (org.), Dicionário do Antigo Egipto, Lisboa 2001, p. 20; cf.
H. PFEIFFER, «Der Baum in der Mitte des Gartens. Zum überlieferungsgeschichtlichen Ursprung der Paradieser-
zählung (Gen 2,4b-3,24), ZAW 113 (2001) 3. Todo o artigo pp. 2-16.
52 M. LIVERANI, Le lettere di el-Amarna, 1: Le lettere dei «Piccoli Re» (Testi del Viccino Oriente antico), Bres-
cia 1998, pp. 149-159 (= J. A. KNUDTZON, Die El-Amarna-Tafeln, I , Leipzig 1907, n. 153); cf. D. U. Rottzoll,
«Die Schöpfungs- und Fallerzählung in Gn 2 f., II: Die Schöpfungserzählung», 7.
lar, mas para lhe conferir a capacidade de comer e beber, em suma, de viver
eternamente na plenitude das funções vitais. «Tão importante como o tra-
balho do escultor ao produzir a imagem do defunto em estátua (fosse de
pedra, de madeira ou na feitura do sarcófago antropomórfico) era o gesto
sacerdotal que lhe ia conferir a vida eterna».51
Não era a primeira vez que no espaço siro-palestinense se uniam as
duas tradições. Numa carta Abimilku (séc XIV a. C.), este príncipe amorita
de Tiro escreve ao faraó: «O meu senhor é o Sol que nasce sobre os países
dia a dia…que vivifica pelo seu hálito benéfico… que dá o seu grito no céu
como Addu, e toda a terra treme com o seu grito.»52 O hálito vivificante do
faraó é ideia egípcia; o trovão anuncia a vinda do deus siro-palestinense da
tempestade e da chuva. Sem precedente nos mitos orientais, a narrativa do
Génesis dá quase uma definição de homem: ser-homem é existir na dimen-
são horizontal da polaridade do amor, na complementaridade do sexo.
* * *
Falar da criação foi quase uma necessidade no Egipto e no Antigo Tes-
tamento. O cosmos na sua grandiosidade, a terra na sua variedade (mine-
ral, botânica e zoológica), o homem com os seus problemas, tudo apelava a
uma explicação de origem. Tinham sido criados no alvor dos tempos. Não
eram produtos do acaso, mas sim da vontade dos deuses/de Deus.
Difícil era verbalizar um acto que ninguém experimentara. Num lado
e no outro recorreu-se antes de mais ao modo como surgem coisas novas no
dia-a-dia. Novos seres vivos nascem por geração; novos produtos pelo tra-
balho manual. Não importa o género literário. Em formas simples, em hi-
nos e divagações sapienciais e na forma elaborada do relatos, falar da
criação quase se esgota em terminologia de geração e de trabalho. O gené-
rico «criar» ramifica-se no Egipto em «gerar», «fazer», «moldar», «formar»,
«fundir», «separar». Mais rico e variado é o vocabulário do Antigo Testa-
mento. Ocorre a terminologia da criação por geração. Mais vincada é, toda-
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via, a do trabalho manual: «formar» (r:sn), «fazer» (hf[), «assentar» (!wk os
céus), «pôr» (qqx o disco), «fixar» (#ma pi. as nuvens), «engrossar» (zz[ as
nascentes), «impor» (~yf limites), «lançar» (qqx alicerces) em Prov 8,22-31;
«formar» (rcy o homem e os animais), «plantar» ([jn), «fazer» (hf[), «cons-
truir» (hnb a mulher) em Gn 2, 4b-23; «fazer» (hf[) num dos mais usados
epítetos do Deus de Israel – o particípio hf,A[ é 20 vezes o atributo de Javé
como «criador». Actividade análoga é expressa noutros verbos do Sl 104: «es-
tendeu» (hjeAn) o céu, «fundou» (ds;y") a terra, «pôs» fronteiras (T'm.f;-lWbG>), «sol-
tou fontes» (~ynIy"[.m; x;Lev;m.h;). A terra, «estendeu»-a Javé à martelada (Sl 136,6:
[q:
Å
rl.). Nem o relato sacerdotal da criação, tão concentrado na criação pela
palavra, prescindiu da «feitura» do mundo (7 vezes o verbo «fazer»). Com ra-
zão se fala de Tatbericht ao lado de Wortbericht no primeiro capítulo do Gé-
nesis. Com razão se apelida o Deus de Israel de «Deus faber»53.
Como se os autores que nos deixaram os textos esgatanhassem à cata
de terminologia com que aflorar uma realidade exterior ao espaço e ao
tempo histórico. E, de facto, nenhum termo é apropriado e nenhum nem
o seu conjunto é suficiente. Todo o esforço conceptual e verbal não podia
passar de aproximações. 
53 O. KEEL, Bildsymbolik, 183; cf. ibid., 183-184.
falar da criaçãodidaskalia xxxviii (2008)1
Pag Didaskalia-1º Fasc.-2008  6/11/08  12:22 PM  Page 175
